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E 2LIPIBID HBIsrTIB 

E’ nosso agente em toda 

província o sr. 

da Cxarrett, 

F. dAlmei- 

Pedimos aos nossos as- 

signantes do interior o ob- 

séquio de nos enviarem o 

importe das assignaturas 

pelo correio 

Os Srs. assignantes po- 

derão deduzir o importe 

do correio. 

Toda a correspondência 

relativa á parte econômi- 

ca desta folha deve ser di- 

rigida a Diniz Sc Sol, ty- 

pographia União. 

A REDEMPÇÃQ 

S. Paulo, 4 de Agosto df. 1887. 

Matriculas 

A. segunda lei de 28 de Setembro, n. 
3270 de 1885 considera livres no artigo 
10 §7 o? escravisados que não forem da- 
dos"á nwtricaia fiO $C8*o lágftl.  /~.~ç 

Nos termos do artigo 2o do decreto n. 
4835 de Io de Dezembro de 1871—a ma- 
tricula deve ser feita no município em 
que residirem os escravos. 

Consta-nos, entretanto, que escravos 
residentes ha longos annos n’esta capi- 
tal, foram dados ã matricula em muui- 
cipio, oude nunca residiram. 

Não ó só isto. 
Ainda se diz que escravos, qne sempre 

viveram u’esta capital, em companhia 
de seus senhores, foram vendidos, e 
acham-se matriculados, em nome de ou- 
tros, em município onde nunca residi- 
ram. 

0 que póde resultar de tudo isto ? 
Tão somente, iniciarem, 

Surge, portanto, uma questão, que 
nâose póde resolver senão uepois de ex- 
hibida a prova, isto é, de se discutir se 
0 escravo residio ou não residio onde es- 
tá matriculado ? 

Só depois portanto, de razões fiuaes po- 
der-se-à decidir a procedência, ou impro- 
eedencia da acção intentada, sobre 0 fun- 
damento de núllidade da matricula. 

Na hypothese de omissão a prova faz- 
se incontinenti pela exhibição da certi- 
dão negativa. 

Na de núllidade cumpre esperar a di- 
lacção probatória, para serem provados 
os/aefos da resideucta, em município di- 
verso e da permanência sempre em poder 
do primitivo senhor, em relação ao que 
apparece como proprietário e neste caso o 
deposito do libertando é a primeira pro- 
videncia a tomar se porque elle tende a 
proteger a pessoa do depositado livran- 
do-o de qualquer violência do senhor, 
preparatório sobre cuja legitimidade já 
não ha mais questão. (Perdigão Malhei- 
tos:—A escravidão, voi. Io § 144). 

Chamamos a attenção dos srs. magis- 
trados para estas questões prestes a ir- 
romperem na tela judiciaria e sobre tudo 
para 0 Supremo Tribunal da Relação a 
quem os infelizes terão de recorrer, quan- 
do uão fôr attendido 0 seu direito em 
primeira instancia. 

A resistência que os proprietários 
sempre oppuzeram a abolição, narradas 
pela historia não ha de dar logar sómen- 
te a estas hypotheses. 

Outras hão de apparecer, pedindo a 
attenção dos espíritos esclarecidos para 
sua elucidação. 

Está chegado 0 momento de lutar-se 
sem tregoas e escrever os últimos dados 
que habilitem 0 historiador, a formular 
os conceitos do futuro sobre abolicionis- 
tas e.esfiraíocratas, 

Tudo em nosso paiz tende a passar por 
grandes transformações. 

Não ba instituiçãu alguma que tenha 
conseguido preferencia na estima e de- 
dicação dos brasileiros. 

Clero, inonarchia, parlamentos, e par- 
tidos, tudo servio á escravidão, oppri- 
miudo a Patria. 

Pugnar pela liberdade em nome da 
liberdade sem outro movei a não ser a 
própria liberdade é 0 dever de quem con- 
detnnaudo a abstenção cívica combate 
sem partidos em uome do patriotismo. 

Não ha agrupamentos partidários sem 
nação, fundemos a patria, e as creacões 

estes ex-es-‘ da pohtica virão depois. 
cravisados, acções contra seus ex-senho-1 Affrontando 0 odio do paganismo li- 
res, para serem n essa occasião sorpre- 
hendidos com a noticia de que perten- 
cem a outros e estão matriculados, em 
muuicipio onde nunca residiram !... 

berremos com resignação e coragem em 
nome do Christo que pende da parede 
dos Ti ibunaes e derramou 0 seu sangue 
para remir a humanidade 

O Sr. Visconde de Purnaliyba 

Ao passo qne os jornaes tecem lou- 
vores ao sr. visconde de Parnahyba, 
pondo-o acima de todos os administra- 
dores que tem tido esta província, elo- 
giando os actos mais insignificantes 
que elle pratica, nós, os abolicionistas, 
não estamos satisfeitos com a sua ad- 
ministração, porque ella tem sido fu- 
nesta para os miseros escravos. 

Não tratamos da sua ceUberrima 
decisão, sobre filiação desconhecida, 
porque para nós, ella não tem a impor- 
tância que alguns lhe querem dar. 

Ainda não vimos juiz algum decidir 
questões de direito, com avisos de mi- 
nistros em resposta á consultas de pre- 
sidentes. 

O que mais sentimos de s. exc. é 
que tendo libertado os seus escravos 
com condição de serviços, no entretan- 
to. manda cercar todas as estações da 
linha ferrea, auctorisando que qualquer 
vagabundo mande sahir do trem ho- 
mens de côr que se embarcam para esta 
capital. 

Isso é auctorisar um roubo. 

Si o escravo tem o direito de. com 
suas economias constituir um pecúlio, 
si elle póde dispõe desse pecúlio livre- 
mente testando, quem lhe paga o pre- 
juiso que tem esses infelizes, compran- 
do passagens de p ntos remotos para 
esta capital e perdendo-as? 

Si não podem os pretos e mulatos, 
transitar livremente nas linhas ferreas, 
irohiba-se a venda de bilhetes para os 
mesmos. 

Masv uma vez vendido o bilhete, im- 
pedir que um infeiiz siga para o desti- 
no que quer, é commetter um roubo, 
porque essas companhias ferreas ficam 
com o dinheiro que tanto custa aos in- 
felizes escravos. 

H je, ainda quando siquer dizer mal 
dos abolicionistas, os baptisam como 
comedores de pecúlio dos escravos. 

Mas, o sr. presidente auctorisa às 
companhias ferreas a comerem o pecú- 
lio dos escravos, engrossando para si e 
para os outros accionistas, a renda da 
companhia e, no entretanto, ninguém 
diz, nem nós mesmos, que s. exc. tam- 
bém come pecúlio de escravos 

Outr’ora na Hespanha, quando se 
prendia qualquer indivíduo, a primei- 
ra cousa que fasiam os beleguins da 
polida era examinar as algibeiras c 
mamar os cobres. 

FOLHETIM 
(59) 

A CABANA DO PAE THOMAZ 

CAPITULO XVI 

A nova senhora do Tliomaz, o as 
suas opiniões 

Sobre um banquinho de relva via-se 
assetado Thomaz, com um ramo de jas- 
mins em cada uma das casas da sua ca- 
saca, e Eva, rindo ás gargalhadas, occu- 
pando-se em suspender-lhe uma grinal- 
da de rosas á roda do pescoço. Feita a 
operação, empoleirou-se, como um pas- 
sarinho, sobre os grossos joelhos do pre- 
to, continuando a rir. 

— Oh ! Thomaz! não fazes idéa como 
estás bonito assim I 

Thomaz, com 0 rosto animado por um 
plácido e benevolo sorriso, parecia tão 
satisfeito d’este divertimento como a sua 
própria amasiuha. Quando apercebeo 
s;eo senhor, abaixou os olhos com ar con- 
fuso, e como para se desculpar. 

— Como é que a deixa fazer essas lou- 
curas, diz Miss Ophélia. 

— E que mal ha n'isso ? Pergunta 
Saint-Clair ? 

— Não sei; mas parece-me horrível ! 
— Não acharia mal que uma creança 

brincasse e cariciasse um canzarrão da 
Terra-Nova, quando mesmo elle fosse 
prato; mas uma creatura que pensa, e 
<jue sente, uma creatura dotada d’uma 

alma immortal, isso fal-a horrorisar, mi 
nha prima, não é verdade ? 

Bem conheço os prejuísos da gente do 
Norte ! Não é por virtude que nós uão 
partilhamos esses prejuisos; mas 0 habito 
faz em nós 0 que devia fazer em vós 0 
christianismo: destróe as repugnancias 
Daturaes. Vi muitas vezes, com admira 
ção, nas minhas viagens ao Norte, 
quanto a vossa repugnância para com os 
uegros é maior do que a nossa. Evitam- 
nos, como fariam com um sapo, ou com 
uma serpeute, e ao mesmo tempo sois vós 
qtie pregaes contra a sua escravidão, e 
contra os seus soffrimentos! Não quereis 
que os maltratem, mas recusaes qual 
quer communicação com elles. O que de- 
sejarieis e que os mandassem todos para 
a África, com um, ou dous missionários 
para os converter, não offuscando mais 
vossa vista com a sua feia presença. Não 
ó isto o que pensaes ? 

— Não deixa de ser um tanto exacto 
0 que dizeis ! respondeo Miss Ophélia, 
com ar pensativo. 

— Que fariam os pobres, e os pequenos 
sem as crianças ? diz SainLClair, apoian* 
se sobre a balustrada, e seguindo com a 
vista Eva, que se affastava, levando pe- 
la mão Thomaz. As crianças são os uni 
cos verdadeiros democratas. Thomaz é 

! um heróe para Eva; as suas historias 
parecem-lhe maravilhosas, as suas can- 
tigas, e os seus hytnnos metiiodistas va 
lem para ella tauto como a melhor ope- 
ra; a sua algibeira, cheia de ninharias, 
ó uma mina de diamantes, e elle é 0 pai 
Thomaz mais admiravel quejãmais pel 
le preta cobrio. 

A criança é uma d’essas rosas do Eden 
que Deus deixa cahir sobre 0 camiuho 

Na immortal obra— Gil Blas de San- 
tilhana, vem mais de mil casos desses 
exames policiaes. 

Pois bem, hoje quando se prende es- 
cravos nessas estações examinam as 
algibéfras e mamam os cobres. 

Que policia bôa, meu Deus ! 
E tudo istoé auctorisado pelo sr. pre- 

sidente da província, cuja administra- 
ção não se cançam de elogiar os jornaes 
que se vendem para isso. 

No meio de tanto patriotismo, da 
parte daquellcs que querem acabar de 
vez com o elemento servil, vêm-se mi- 
sérias desta natureza. 

Affiançamòs que mais força têm os 
abolicionistas para impedir a fuga de 
escravos, do que milhares de bayonetas 
esparramadas por essas estações. 

Se querem pagar serviços políticos 
a esses delegados de roça, peça 0 sr. 
presidente que no orçamento provincial 
fique consignada uma quantia, com 0 
titulo de verba secreta da policia c en- 
tão lhes dêm um ordenado. 

Mas, querer locupletal-os com o pe- 
cúlio de escravos é uma bandalheira e 
uma iniquidade. 

Dizem, que o delegado de policia de 
Jundiahy, tem arrecadado 

denotar certa generosidade da parte de 
quem as pratica, por outro revelam 
úma tal ou qual intenção de fazer figu- 
ra de abolicionista, apparentemente, 
que, no nosso fraco entender, prejudica 
um tanto o mérito supposto da acção. 

De facto, nesta epocha, libertar um 
escravo com a condição de prestar-lhe 
serviços por dois, tres e, ás vezes, qua- 
tro ou cinco annos, não é verdadeira- 
mente uma grande acção do senhor, 
embora á primeira vista pareça 0. 

Segundo todas as probabilidades, 
daqui ha poucos, bem poucos annos, 
todos os escravos da província estarão 
livres Os fazendeiros que têm escravos 
devem já ter reconhecido que 0 regi- 
mem da escravidão tende a acabar e ha 
de forçosamente extinguir-se. Portanto, 
é urna pura utopia cuidar que esse re- 
gimen continuará a manter se nesta 
província. Além disso, a escravidão ê 
uma das maiores manchas que podem 
ser nocivas á reputação de que gosa a 
nobre e altiva S I aulo e de maneira 
alguma convém nos que ainda por mui- 
to tempo nos possa ser lançada em ros- 
to essa vergonha pungente, motivada 
por essa instituição immoral e nojenta. 

E’,' pois, duvidoso, ou talvez mais tem arrecadado ímmensa 
quantia com prisão de escravos. qUe duvidoso é suspeito o proceder de 

Felizmente, existe um Deus que faz jqUem actualmente liberta sob condicão 
justiça, mesmo neste mundo ,os escravos que possue, porque faz crêr 

Quantos negociantes de escravos ou • que procura meios de os conservar no 
ora tao ricos nesta capital, estão captiveiro, ou, 0 que é quasi 0 mesmo, 

)je na mais completa miscria. prestando serviços, o maior espaço de 

tempo possível, pondo-os assim na con- 

tr 
hoje na mais compl 

Poderiamos citar até o nome delles, 
um por um. 

Esse dinheiro que arrancam aos es- 
cravos, poderá servir para tudo, ^e- 
nos para a felicidade de q 
seja. 

Não estamos satisfeitos, com u 
ministracão do sr visconde de Parna 

tingencia de esperar o te 
cio, soffrendo os rigf 
Ouem assim faz. n-- 

do suppli- 
servidão. 

escra- 

a uáo são sufficientes os provei- 

dos opprimidos, para quem bem poucas 
outras florecem ! 

— Ao ouvir-vos, meu primo, diz Miss 
Ophélia, tomar-vos-iam por um pmfessan- 
le! (I) 

— Por um professante? pergunta Saint- 
Clair. 

— Sim, por um homem que acredita- 
ria, e professaria a Religião. 

— Não sou nem profeesante', como diz, 
nem praticante tão pouco, 0 que é peior. 

— 0 que é então que 0 inspira, para 
fallar tão bem ? 

— Nada ha tão facii como fallar; diz 
Saint-Clair, é Shakspeare, creio eu, que 
0 fez dizer a alguém: Iudicarei mais fa- 
cilmente o bom caminho a vinte pes- 
soas, do que serei eu uma das vinte pes- 
soas dispostas a seguir as minhas indica- 
ções. Não ha nada como a divisão do tra- 
balho! 0 meu forte é de fallar, 0 seo, mi- 
nha prima, ó de obrar, 

Não havia nada na situação abtual de 
Thomaz de que elle tivesse, como se diz, 
motivo de queixar-se. A amisade que lhe 
tinha a menina Eva, 0 reconhecimento 
in8tinetivo da suabella e terna nature- 
za, a tinham determinado a pedir a seu 
pai que permittisse que elle a acompa- 
nhasse, cada vez que sahisse a passeio, e 
que fosse elle só que a servisse em tudo 
de que precisasse de um escravo. 

Por consequência, Thonqaz havia rece- 
bido ordem de deixar tudo, para acom- 
panhar Miss Eva nos seus passeios, quer 
a pé, quer a cavallo, e nossos leitores po- 
dem facilmentâ imaginar quanto essa 
obrigação lhe ara agradavel. O seu trajo 

(1) «Professante)) é 0 que professa abortamente, 
qpubtioamentQ á fé duiua Egreja qualquer. 

hyba, em relação á forma porque está *os c*? trabalho do escravo que o senhor 
procedendo com os miseros escravos. Drado ha tanto tempo ; e necessá- 

rio prolongar o mais que se puder a 
c 2^1. D duração desta vergonhosa exploração e 

ainda assim nãoserá sem immensas sau- 
dades, sem enormes sacrifícios que os 
senhores se separarão dos escravos. 
Com certeza, quem não tem consciên- 
cia, quem só conhece o que é—estôma- 
go—, quem não tem escrúpulos nern 
convicções, quem unicamente se gover- 
na pelas leis do interesse, é natural, é 
logico que não possa vêr com bons 
olhos o fim de uma tão commoda ma- 
neira de viver. 

Digam o que disserem, falem embo- 
ra em direitos adquiridos de qualquer 

Os pseiulo-abolieionistas 

Ultimamente, muitas têm sido as al- 
forrias condicionaes que na provincia 
de S. Paulo se ha concedido, 0 que 
prova que os senhores de escravos co- 
meçam a comprehender a necessidade 
urgente, ou antes a fatalidade da trans- 
formação do trabalho escravo pelo tra- 
balho do homern livre. Comtudo, essas 
libertações si por um lado parecem 

era do melhor gosto e aceio; porque 
Saint-Clair era d’uma exigencia extre- 
ma, quanto aj aceio dos seus criados. 0 
seo serviço na cavalhariça era uma ver- 
dadeira sinecura, consistindo unicamen- 
te em uma inspecção quotidiana, e na 
direcção dum moço da estrebaria. Maria 
Saint-Clair não p*oderia ter soffrido a 
pre-ença d’utn homem que cheirasse a es- 
trebaria; porque, segundo ella, 0 mais 
leve bafo de rnáo cheiro bastava para 
terminar 0 seo triste papel n’este mun- 
do, e pôr fim para sempre ás suas tribu- 
lações terrestres 1 Por isso Thomaz, com 
a sua casaca de panno bem escovada, 
com 0 seo chapèo de lustroso castor, com 
as suas botas brilhantes, cora a sua rou- 
pa branca de neve, e o seo grave e bene- 
volo rosto preto, tinha um ar assás res- 
peitável para se poder fazer d’elle um 
Bispo de Carthago, como nos tempos an- 
tigos houve alguns da sua côr. 

Alem do que, habitava em uma mora- 
da deliciosa, vantagem a que os homens 
da sua côr nunca são indifferentes. Go- 
sa va, com uma tranquilla felicidade, dos 
passaros, das flôres, das fontes, da luz e 
da belleza do vestibulo. Esses cortinados 
de seda, esses quadros, esses lustres, es- 
sas estatuas, e esses dourados, fasiam, 
para elle,-dessas salas um palacio en- 
cantado, 

Quando a África possuir uma raça no- 
bre e cultivada,—e ó forçoso que, mais 
tarde, ou mais cedo, ella represente tam- 
bém 0 seo papel no graude drama da ci- 
vilisação humana, a vida será ahi d’uma 
maguiíicencia e d’um esplendor, que 0.- 
povos septentrionaes uunca sonharam. 

N’esse mysterioso e longiuquo paiz do 
ouro, dos diamantes, do marfim, doa aro- 

mas, das plumas de mil côres, das pal- 
mas ondeantes, das flôres desconhecidas, 
da fertilidade miraculosa (1) nasceram 
das novas fôrmas da arte, esplendores 
inauditos, e a raça negra, emancipada 
do desprezo, e da bppressão em que jaz, 
descortinará talvez as ultimas, e as mais 
sublimes revelações da vida humana ! 
Brandos e humildes de coração, dispostos 
a deixarem-se guiar por um genio supe- 
rior, e a apoiarem-se sobre sua força ; 
ternos e simples como crianças, sempre 
promptos a perdoar, talvez sejam elles a 
expressão mais ppra da vida christã, in- 
tima, e verdadeira! Talvez que Deus, 
que ca3tiga aquelles a quem ama, faça 
passar a infeliz África pelo cadinho do 
ensaio, afim de ahi fundar esse nobre e 
poderoso Reino, que estabelecerá, quan- 
do todos os outros houverem desconheci- 
do a sua missão;—porque os últimos se- 
rão os primeiros. 

Seria isto por ventura 0 que pensava 
Maria Saiut-Clair, um domingo pela ma- 
uhã que, esplendidameute vestida, esta- 
va ua varanda, fechaudo á roda do seo 
pulso delicado um bracelete guarnecido 
de diamantes “? 

Provavelmente que não. Mas, se uão 
era isso, era outra cousa; porque Mana 
protegia as instituições uteis, e n’esse 
momento, carregada de joias, Je seda, e 
de rendas, ia, cheia de devoção ouvir o 
pregador da moda. Maria tinha contra- 
indo 0 habito de ter .-ernpre muita devo- 
ção ao domingo 1 

(1) E’ esse rico p u que Portugal possuo, em 
graude parte; mus da que p io sabe tirar proveito 
algum I 

(Continua), 
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bufo que vem no Virgílio Q;/os ego 

0 progresso nacional 

maneira, o que é certo é que, si o se- tam senhores para aquelles que sempre 
nhor tem direito sobre o escravo por foram livres. 
tel-o herdado ou recebido de presente,! E' preciso que o Conselheiro Prado, 
o caso é que não menos direito temo fazeno papel de Neptuno, de aquelle 
escravo de gosar a liberdade, de que o'1 r ~ 
privaram pelo direito brutal da força, 
visto que o homem, como o disse o 
grande poeta allemão Schiller, nasceu 
livre e portanto livre é, e—accrescen- 
taremos nós—ninguém tem direito de 
escravisal-o, porque a ninguém póde 
ser dado esse direito. 

O calculo de quem liberta condi- 
cionalmente seus escravos, não póde 
ser outro senão este : — o escravo já 
de natureza é estúpido, porque lhe fal- 
taram na infancia todos os meios de 
adquirir qualquer noção da civilisação, 
e criado na servidão e acostumado a 
trabalhar todos os dias á força de ba- 
calhau, perde todo ou quasi todo o 
brio, torna-se um ente meio homem 
meio selvagem, incapaz de fazer um 
raciocínio seguro e dar-se ha por bem 
satisfeito com a promessa de recuperar 
a '''herdade dentro de alguns annos, de- 
pois u ‘ ter servido ás vezes durante 
uns triu ou quarenta sem recompensa 
alguma, a não ser o competente chi- 
cote. 

Quem procede assim, quem diz li 
bertar seus escravos para exploral-os 
o mais possível, e deste modo especu- 
lar com a boa fé dellcs, terá um pro- 
cedimento que será tudo, menos ho- 
nesto. 

Portanto, quem quizer dar provas 
de verdadeiro abolicionista, liberte gra- 
tuitamente e sem onus algum seus es- 
cravos, que merecerá justos encomios 
e patenteará sua generosiddae—seja de 
coração, ou seja para fazer figura. Mas 
libertar escravos que ainda vão servir 
por tres ou quatro annos, não é sér 
abolicionista, é antes ser escravocrata 
esperto, como já dissemos, que pre- 
vendo o proximo fim da escravatura, 
trata de salvaguardar seus interesses 
e aproveitar-se dos serviços dos seus 
escravos, emquanto póde e, ao mesmo 
tempo, d’uma cajadada matando dou* 
coelhos,apparentar generosidade e gran- 
deza d’alma. 

E muita gente oue procede assim, 
recebe da imprensa pomposos elogios ! 

- «Hst? 

lucioi 
mos nas coi a 
um estylo inproprio, 
riam, que da Redempção, redigi 
quem é,não se poderia. esperaroutra 
cousa. 

Porem o Correio Paulistano,orgam 
do governo, redigido pelas summidades 
do partido conservador e cujos artigos 
antes de ir para o typographo são 
lidos pelo sr. Visconde de Parnahyba, 
vem escripto no numero de domingo 
com uma linguagem tão provocadora 
e tão cheia de ameaças e desaforos, que 
fez pasmar a nós, que não escolhemos 
termos quando temos de fallar de qual 
quer capitão do matto. 

Eis o que escreve: 
«Não carecemos de espingardas a 

Comblain para livrar-nos do incommo- 
do ladrar de podengos encontrados a 
beira do caminho. 

Calçamos botins inglezes de sola 
grossa e, mercê de Deos,temos na per- 
na musculatura e força sobejas para al- 
cançar na fugida, e cm lugar competen- 
te, aquelles que abusarem da nossa pa- 
ciência » 

Ora, quem pode tolerar uma discus- 
são neste terreno ? 

Pois então, porque o Correio Pau- 
listano dispõe da força publica, de toda 

; policia, tem o direito de insultar 
cutrxis collegas por que analysura o 
actos do governo ? 

Porventura os outros não poderão 
também comprar sapatos de sola ingle- 
za e esfregar tutano de boi nas pernas 
para reforçar a musculatura e dár pon- 
ta-pés em quem quer que seja ? 

Quando a folha do governo nos dá 
esse triste exemplo de forma de discu- 
tir.qual não deverá ser o procedimento 
de nós outros que não tendo uma aucto- 
ridade superior para guiar-nos somos 
levados pelo inpulso de nossas paixões.? 

Outr ora eram os jornaes da opposi- 
ção que usavam da iinguagem desabri- 
da, hoje, porem é a folha do governo 
que insulta os outros jornaes porque 
fazem opposição ao Presidente. 

Ia ordem e são da administração não 

Um povo nobre sorii sem- 
pro nobremente governado ; 
ura pi-vo ignorante e corrom- 
pido sel-o-á sempre ignobil- 
mente. 

Smiles. 

O naufragio do vapor «Apa» veio 
mais uma vez revelar evidentemente a 
ruina moral deste paiz, pelo orgam do 
governo imperial 

A classe dos senhores de escravos 
tem sido o nosso alvo de ataque, por- 
que é inconte-tavel que a usurpação da 
pessoa e do trabalho de seu similhante 
é um attentado que exige tremei- iã l 
severa reparação. 

Entretanto muitos senhores tem 
mantido a instituição, forçados ao 
meio em que tem vivido, á escassez de 
braços livres, e dotados de nobres sen- 
timentos, não só tratam humanitaria e 
reconhecidamento os seus escravos, 
nos quaes reconhecem a origem de sua 
riqueza, felicidade e bem estar, como 
também, logo que começaram a appa- 
recer braços livres, trataram de liber- 
tai os condicional ou incondicionalmen- 
tc, conforme os meios de que podiam 
dispor na occasião. 

Vê-se, pois, que a classe que deveria 
ser a mais corrompida do paiz, por 
causa da exploração do elemento servil, 
contem em seu seio bondosas exce- 
pções, excepções que resolvem por si 
os seus interesses, confiados ao gover- 
no, pela falta de critério desto. 

Ao passo que isso se observa na 
classe menos instruída do povo, que 
exemplos nos dá o governo ? 

Os mais indignos do caracter e da 
especie humana. 

O vapor «Apa» naufragou em fren- 
to á barra do Rio Grande. Cento e 
vinte eram as vidas que precisavam de 
soccorro. 

0 governo geral e o seu delegado ti- 
veram sciencia do sinistro. 

;ue fizeram ? 
r do facto, e só lembra- 

er os destroços do va 
:s interessando a salvação 

vidas ! 
apanhar os destroços, i5 dias 

pois do sinistro, o governo mandou 
soccorro, e então se verificou que mui- 
tos passageiros escaparam ao naufragio, 
e que dias depois de andarem aos azares 
das ondas e dos monstros marinhos, 
pereceram á fome. 

Si o governo e as auctoridades deste 
malfadado paiz reflectissem um vislum- 
bre de humanidade e de cumprimento 
de dever, esses naufragos teriam sido 
salvos, e então, quantas lagrimas não 
se teriam enxugado, quantas alegrias 
não teriam suavisado a vida de tantas 
famílias, e quantas vidas não teria o es- 
tado poupado para collaborarem no 
desenvolvimento desta tão infeliz e des- 
povoada patria ! 

Si os.senhores de escravos merecem 
o stigma de condemnação social, o 
que deve merecer o governo do paiz, 
pelo seu procedimento neste naufra- 
gio ? 

Parece-nos que merece ou a pena de 
Talião, ou a deportação para a China, 
como presente especial, visto ter aquel- 
la nação excesso de população, tole- 
rando-se até o iníanticidio. 

Medite, pois, o paiz no bom e gene- 
roso governo que o dirige. 

de- 

ferimentos no sr. Santos e o sr coro-: cão e outros fogem d'aquclle município ia ordem e são da admimstrac 
nel Canto e Mello nao mandou tranca- para esquecerem se do horrível crime se sujeitam ao compromisso?! 
har esse lurriel no xadrez, como devia j que cometteram. ^ • 
ter feito. __ l Infelizes e desgraçados pensam que 

Sera alguma ordem do sr. V isconde mudando de uma província para outra 
de Parnahyba, mandando que praças a consciência também se muda 9 
do Coroo de nnliria vistam-çe á rraici. Wcti do corpo de policia vistam-se á pais» 
na, para dar em abolicionistas ? 

Si existe ordem desta natureza, avi- 
sem-nos, que é para providenciar-se, 
como o caso exige. 

Em um paiz, cm que a auctoridade, 
em vez de garantir a vida do cidadão, 
é quem manda atacal-o, é justo que 
para segurança, o povo se arme. 

Quem é esse furriel ? 
Porque razão é elle tão protegido, 

ao pontode ferir um cidadão e ficar 
impune ? 

Não basta o Antonio Américo, que 
tem direito de mattar um homem, sem 
ser processado? 

E’ preciso finda que a força policial 
ande offende do a cidadãos, porque 
r,~ «*»•■> fór.na que p.co**» 
o govei no i 

Pois bem ! 
Si o furriel Américo Ccsar não fôr 

punido, nós havemos de revelar cou- 
sas, que hão de dar lhema a todos os 
jornaes da opposição, para escrever 
mezes e mezes. 

—r—r^ssagsa 

Fructos da escravidão 

Tinha chegado o dia da boda. Ella, 
a noiva, estava radiante, n'aquella tez 
morena, n’aquelles pretos e fulgentes 
olhos lia-se a iatelligencia, a honesti- 
dade, a pureza d’aquella alma virgi- 
nal  

Eo noivo, este estava ufano—ia des- 
posarajoia da aldêa, a filha de uma 
familia pobre, mas talvez a mais pura 
d’aquelles retiros .. 

O pae do noivo que vinha assistira 
cerimônia demorava-se; fazia-se tarde; 
não havia que hesitar; prescindiríam de 
sua presença. 

O cortejo está na capella;o sacerdote 
revestido das sacras vestes vae lançar 
a bençam sobre os noivos, mas    

Parem, suspendam Grita com es- 
triden : voz um homem que neste ins- 
tante acaba d.j. chegar, e lançando-se so- 
bre o noivo n agarra "om ambas as 

■ 3.’ v* i; •. ••■;uí :• -,a® reenrmina- 
ções. Eesgi oçado o que vaes fazer, pois, 
não vês que esta mulher tem sangue 
preto nas veias ! Vaes assim manchar 
o nome da nossa illustre familia!.... 

Todos calaram-se — era o pae espera- 
do, o abastado fazendeiro cuja impie- 
dade era tão conhecida de todos- 

E os noivos ? Lancemos um véo so- 
bre seu infeliz futuro cheio de amargu 
ras, sobre este profundo amor que um 
falso preconceito queria apagar I 

De noite, o pae na roda de seus ami- 
gos, jogando o trinta e um. exclamava: 

Sempre consegui que meu filho não 
fizesse tamanha asneira.  

E ria-se co « um riso boçal. 
S. Paulo, Agosto de 1887. 

PlVG... 
  «CCCtWio   

Duas mortes «Ic uma só vez 

Hão de estar lembrados os nossos 
que ha tempos,em Rezende, 

O frrrlel negro 

lembrança de 
foi' victima, 

Ainda deve estar na 
todos, a aggressão de qt 
o nosso correligionário Antonio dos 
Santos Cruz, praticada pelo furriel do 
corpo de permanentes, Américo Cesar. 

Não nos consta, porém, que esse 
indivíduo fôsse castigado. 

Ha mezes, 0 sr. coronel Canto e 
Mello, mandou trancar no xadrez do 
corpo de permanentes, 0 sargento Ar- 
lindo, corneta-mór do corpo, pelo sim- 
ples facto de não ter ido tocar o seu 
instrumento em uma guarda de honra 
que_o governo mandara para uma pro- 
cissão do Santíssimo. 

n *•    . 1 Qualquer indivíduo, mesmo dos mais 
i arece que estamos sob o domínio de < inhabilitados para 0 serviço militar 

uma familia que quer reduzir todos a!sabe que o corneta-mor só é obrmado 
seus escravos _ a tocar, quando sáe 0 batalhão. 6 

Nos que tratamos da liberdade dos! No entretanto, 0 furriel Américo 
çscravos não podemos tolerar <jue exis-Jdesfardado e armado de um páu, fez 

leitores, que !i<i t 
dous mizeros escravos cansados de sof- 
frer o rigor do captiveiro em um actode 
desespero mataram ao senhor e foram 
apresentar-se ao Delegado de Policia e 
com a inaior innocencia e simplicidade 
do mundo ': ir;-, n que tinham pra 
Ceado o crime 

O Delegad de Policia os mandou 
recolher à pri. ó para ser instaurado o 
competente processo. 

Alguns fazendeiros reuniram mais 
de trezentas possoas e todo esse po- 
vareo com o maior cynismo do mundo 
cercou a cadea arrancando os dous 
mizeros escravos e os assassinaram co- 
vardeinente. 

A justiça de Rezende é a mesma para 
os escravos que a de Itú. 

Commettido o assassinato foram to- 
dos elles saptisfeitos, para suas casas 
dormir o souino mais tranquillo do que 
dorme o selvagem depois que mata o 
seu semelhante. 

Pois bem si a justiça do homem é 
falha a de Deus não se faz esperar. 

Os cabeças d’ess3 duplo assassinato 
uns já esta.; no inferno dando conta ao 
diabo, outro * n’este mundo ja estão pe- 
nando vendo os bens a desapparecerem 
e a tnizeria ■ caçando a si e a sua gera- 

Está escripto no livro sagrado que o 
crime do Pae ferirá os descendentes até 
a quarta geração 

O mercador de carne humana o tra- 
ficante de escravos quando aproveita 
os lucros do torpe commercio,os filhos 
na mizeria, pagam os crimes de seus 
paes. 

São esses typos maculados com san- 
gue d’esses dous mizeros escravos, que 
hoje espavoridos pelo medo da mizeria 
p pelo remorso do crime procuram esta- 
belecer-se n’esta Erovincia ! 

Debalde mudam de terra,Deus é Deus 
em toda a parte. 

O sangue d’esses infelizes clama vin- 
gança e Deus é justo. 

   

A Uiovauni iBiuauuel 

A Bedempção, 0 mais humilde de todos 
os jornaes desta provincia pois que re- 
presenta a classe mais eufeliz de nosra 
sociedade, cumprimenta 0 grande artista 
Giovauni Emanuel, uma das glorias da 
velha Italia. 

Cem mil homens acorrentados, traba- 
lhando de sol a sol, para sustentar 0 luxo 
e 0 egoismo de meia duzia de felizes po- 
deríam hoje levantar hosannas a esse 
tnsigne artista se não tivessem sido rou- 
bados à sua patria onde nasceram livres, 
para aqui serem escravos contra todos os 
princípios do direito e da razão. 

Se na desgraça si teiu momentos lúci- 
dos para 0 riso permitti, artista, qne 
aquelles que vivera com 0 rusto banhado 
em pranto, também te saúdain. 

Capitão José Portrs tle 
Franco 

Pois não compete aos homens for- 
mados serem os primeiros a fazer res- 
peitar a lei ? ! 

Haverá por ventura desdouro em 
ura homem, por estar collocado em 
uma posição social mais elevada do 
que os outros, vestir os hábitos de qual- 
quer corporação .religiosa de que faz 
parte ?! 

Não tem estas considerações por fim, 
magoar ao nosso distincto amigo dr. 
Manoel Dutra Rodrigues, mas unica- 
mente demonstrar que não vem des- 
douro algum para a sua pessoa e para 
outros irmãos altamente collocados, o 
vestir os hábitos quer de ordem tercei- 
ra do Carmo,quer da confraria dos Reij 
médios. 

-o- 

Ficamos extasiados todas as vezes, 
que encontramos um homem que en- 
che as nossas medidas. 

O capitão Josè Portes de Lima Fran- 
co para nós é um homem digno de res- 
peito. 

Trabalhador incançavelda união con- 
servadora, 0 vimos sempre noite e dia 
consagrado ao triumpho desse partido. 

Quando esperava de seus correligio- 
nários recompensa de seus serviços po- 
líticos, via-se preterido no accesso que , , 
devia iver, nx> CGFptr~pr-,:e;al— 

Outro qualquer homem, que não 
fosse 0 capitão José Portes de Lima 
franco, viria ao jornal escrever artigos 
e mais artigos, mostrando ao publico 
a injustiça de que foi victima. 

Esse honrado cidadão limitou-se ape- 
nas a pedir demissão do cargo que oc- 
cupava e recolheu-se ao silencio 

Quem deixará de respeitar um ho- 
mem como o capitão José Portes de 
Lima Franco ? 

Assim procedem os homens de bem, 
e nessa conta sempre tivemos esse hon 
rado cidadão. 

A politica é felicidade de meia duzia 
e desgosto de milhares. 

O conselheiro Rodrigo Silva 

Não sabemos. demonstrar a 
inergia, 0 critério, a' inteligência c a 
actividade que tem presidido todos os 
actos praticados pelo honrado ministro 
da agricultura. 

Só o Diário Mercantil que tem dedo 
de mestre pode elogiar todos os gover- 
nos podia com maestria fazer o que 
desejamos neste momento. 

O jornalismo não é para todos e nós 
temos affirmado mais de uma vez que 
não passamos de relaxados rabiscado- 
res ou, por outra, rabulas da imprensa. 

Depois da filiação desconhecida do 
sr. Parnahyba e das celeberrimas 
matriculas de Campos, osr. conselheiro 
Rodrigo Silva acaba de praticar um 
acto importante que vae fazer echo na 
Europa e tem de ser commentado por 
todos os jornaes tanto nacionaes como 
estrangeiros; naturalmente os amigos 
do actual gabinete já telegrapharam, 
para todas as partes e o nome do sr. con- 
selheiro Rodrigo não é só conhecido 
pelos políticos e pelo bello sexo mas 
pelas 5 partes do mundo. 

O que foi ? dirão os músicos de Per- 
manentes. 

Não foi nada! dirão os mesmos 
Mas nós afirmamos que foi um acto 

importante que vae salvar a patria. 
S. ex. reduziu a taxa do transporte 

na Estrada de Ferro de D. Pedro 2 0 

para requeijões e queijos frescos conb- 
cidos sob a denominaç- —n1 

E digam que 0 Rodrigo não temgci: 
senão para o bello sexo. 

Ocdcin Terceira do Carmo 

Sabbado, assistimos à penúltima no- 
vena que os terceiros do Carmo fize- 
ram à sua oraga. 

Ficamos extasiados pelo luxo, pela 
musica e pela grande concurreucia que 
noramos, 

Grande numero de irmãos, revesti- 
dos com os seus hábitos, assistiam 
áqueile acto religioso. 

No entretanto, uma cousa fizemos 
reparo, é que alguns membros daquella 
corporação envergonham-se de vestir os 
hábitos. 

Tanto é verdade o nosso acerto que 
vimos em uma tribuna 0 honrado dr. 
Manoel Dutra, que alli exerce o cargo 
de thesoureiro, o seu irmão e mais al- 
guns outros homens de importância 
que podiam honrar aquella ordem ter- 
ceira, vestindo-se de hábitos, como se 
vestem os pobres. 

Si bem que não tenhamos elevada 
posição social, nesta capital, nunca nos 
envergonhamos de vestir o habito da 
confraria de N. S. dos Remedios. 

E si por ventura estivessemos collo- 
cados nas posições mais eminentes,nun- 
ca despresariamos de vestir os hábitos 
religiosos iguaes aos que vestem ainda 
os irmãos mais pobres da nossa confra- 
ria. 

Si 0 pessoal da ordem terceira não 
presta, não se compõe de homens de 
bem, não se deve fazer parte delia. 

Mas, si ali ha uma aggregação de ho- 
mens honrados, regidos por um com- 
promisso que os obriga a vestirem 
hábitos, porque 

Santo Antonio «ia Cachoeira 

O Delegado de Policia d’esta locali- 
dade Joaquim Antonio Gonçalves, 
acaba de mandar metter na Cadêa ò 
pobre Libano, só por que elle assigna 
a Redempção e vive lendo aos visinhos, 
ao tempo que elle ordenava a prisão 
d este pobre, espedia mandado para 
ser varejada a casa do cidadão Antonio 
de Oliveira Pinto, com 0 fim de pegar 
negros fugidos, que dis em pertencer 
a João Baptista Franco; alem do ex- 
posto prometteu o mesmo Delegado 
mandar a Policia passar 0 chicote e 
metter na Cadea todo e qualquer que 
for amante de livrar os escravisados 
sendo o mesmo Delegado dono d’elles 
que tem em seu sifo. Melhor seria 
que este celebre Delegado automato 
chromca, de todas as situações, analfa- 
beto, e dotado como e d’um bom par d; 
orelhas fosse ver outro meio de pag: 
os 45 contos ao chinca de Bragança 
que escravisar pessoa livre; estand. 
elle sugando 0 suor d’esses pobres li- 
bertos dando-lhe feijão sem gordura e 
casca de bei para sobremeza. 

Nazareth 

Segundo nos e . , . !L . u etI. 
Nazareth, D. Anna de Carvalho, que 
durante a sua vida, dizia a todos que 
por sua morte, os seus escravos seriam 
livres. 

Será bom que não deixem assim 
permanecer no captiveiro aquelles que 
ha muito tempo alimentavam a espe- 
rança da liberdade, e por isso serviam 
bem a sua senhora. 

. Estamos certos que se essa senhora 
tivesse feito testamento uma das verbas 
seria a da libertação total dos seus es- 
cravos. 

No .entretanto somos imformados 
que um dos herdeiros, morador nesta 
capital e que aqui é um dos nossos auxi- 
liares no abolicionismo, em Nazareth 
mudou de idéas, levado pela cúbica de 
possuir escravos. 

Julgamos porém que baldado será o 
seu esforço por quanto o honrado , por quanto o uuulou, 

~ , - --.advogado Braga tomou 0 patrocínio d: 
■ •• * rasao os homens de ; causa desses infelizes e por certo ter: 

unportaftcia que são membros daquel- j sentença a favor delles* ' 
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Campinas 2 de Agosto de 1887 

Snr. Rodactor 
Communico-lhe que aqui vários fa- 

zendeiros, entre os quaes o capitão Jo- 
sé Bento e Cândido Champlorns, pro- 
jectam por estes dias ir á Santos bus- 
car os escravos que lhes pertencem, 
levando para esse fim um gaande nu 
mero de capitães do matlo para tra- 
zerem os mesmos escravos. 

Já tenho escripto para Santos, pre- 
venindo dos projectos desses corsários. 

Um abolicionista. 

Mogy-Mirim, 1* de Agosto de 1887. 

Amigo redactor—Dizem os supersti- 
ciosos de casa e as regateiras da rua, 
que, hoje, primeira segunda-feira de 
Agosto, é mâu dia de se começar qual- 
quer serviço. Eu nunca acreditei nisso, 
sempre fui emancipado, tive sempre 0 
espirito livre ; mas, agora, com este 
rheumatismo que tanto me persegue 
e me acabrunha, vou me sentindo fra- 
co ; tenho jà as pernas bambas como as 
do Marçal, e, quando ando, faço como 
o Benjamim, dou pulinhos para diante 
e para traz. Este estado geral de enfra- 
quecimento phvsio começa de invadir 
também a alma, ht je já me sinto de- 
sanimado, lerdo, funga... 

Antigamente, no tempo em que 0 
Germano era moço eo Joaquim Mala- 
chias fazia serenatas á Ignaciuha, eu 
era mesmo um quebra—creiam me — 
dava couce na sombra 11 Que bom 
tempo, caramba! E hoje ? hoje està 
tudo degenerado, estragado, corrupto... 
Dos meus companheiros de outr’ora 
«0 restam 0 tenente, 0 Firmino e pou- 

"tts mesmos... coitados 1 
- s ta-.rvâas, ti» irc'.res,se:r 

..uia. Não é por fallar, dos velhos, 
í sou 0 mais moço e o mais forte. Com- 
igo acontece uma anomalia que os 

isculapios cá da terra não podem ex- 
plicar. Eu ando doente, estou doente, 
entretanto, quem me vir na janella, não 
julgará do meu estado, pois estou gor- 
do, rochunchudo,redondo .. 

Estou bonitote ainda ; sou queridi- 
nho da Silva Ribeiro. Quanto aos mo- 
ços, o que se ha de dizer delles ? Que 
são gente ? Nem isso 1 Alguns que pro- 
curam apparecer, ahi estão todos empo- 
madados, sem espirito nem sal: ama- 
rellos como cidra; isto quanto á carne 
que a terra ha de comer ; porque, a 
alma, essa, está também estragada— ; 
são viciados, ignoram os sentimentos 
que ennobrecem, que elevam o ho- 
mem. Elles são, a fallar sério, mais 
atrasados do que eu, que já tenho meus 
cincoenta carnavaes. Elles, os moços 
de hoje, arrotam republicanismo, bar- 
rete phrygio, liberdade, egualdade e 
fraternidade ; tudo isso e mais alguma 
cousa que elles inventam na occasião ; 
ao passo que, em verdade, elles nada 
mais são que uns bilontras refinados. 

Na praça publica são tudo ; lá em 
casa, em casa do papae-fazendeiro, re- 
gaçam as mangas, empunham o chicote 
de tres pernas, mandam que 0 preto se 
espiche na escada, ao todo comprimen- 
to. dçjCjuça*! va joslho. nadegas ao sol 
ei.. é toca a executar o reaiejo cio chi- 
cote. Ao som desta marselhe\a de nova 
especie dão elles, os moços republica- 
nos, arras á liberdade ! 

Ora venham cá : que papel represen- 
tam esses taes moços ? Felizmente que 
ha entre elles alguns que constituem a 
excepção. Eu cá não tenho papas na 
lingua—mereceu... fogo nelle. 

Ainda bem que, apóz minha ultima 
correspondência para a Redempção, te- 
nho passado melhor do rheumatismo. 
Já posso, si bem com bastante dificul- 
dade, ir-me arrastando assim a modo 
de lesma, de challes ao hombro, deva- 
garinho, cáe aqui, levanta alli, ergue 
acolá, até a nadaria do Carbone. Lá 
chegando, ponho-me de um lado a ou- 
vir 0 que diz a rapaziada, que, seja 
dito de passagem, è luzidia e destorci- 
da. O Carbone para isso é um quebra— 
escravucratas, hypocriptas, judas... não 
têm ingresso em casa delle—; J alli só 
entram os revolucionários, os indepen- 
Çentes, 

A’ roda da mesa redonda do Carli- 
nhos discute-se tudo—desde a bancar- 
rota do estado até as proesas do João 
Minhoca. Eu, pezado, gordo, rheuma- 
tico como sou, mal posso fazer compa- 
nhia... de queixo, mais nada. Muita 
gente julga que eu não desfrueto a vida, 
que unicamente vegeto... Pois estão 
muito enganados ! Eu estou alli, a um 
canto, quasi esquecido, mais estou 
sommando tudo. ET dalli, daquelle meu 
pequeno mundo, que tiro minhas no- 
ticias para os leitores da Iiedempção. 

A reportagem daquella rapaziada * 
daninada; não trabalha só neste dis- 
tricto ; suas vistas percorrem até mui- 
to longe. Do que ouvi e soube de pes- 
soas particulares, vou tratar nesta car- 
ta. Antes disso tinha eu ainda muita 
cousa a dizer, mas não o digo ; já es- 
tou sentindo uns arrepios nervosos, 
que me vão, pouco e pouco, invadindo 
a alma. 

Antes que isso succeda, vou entrar 
em matéria ; porém, antes de tudo, de 
claro aqui alto e em bom som :—tudo 
quanto eu aqui disser provo o. 

Vamos ao que serve. 
No Espirito Santo do Pinhal o fa- 

zendeiro gago Armando Soares Caiu- 
by descarregou num pobre ingênuo de 
I2 a 13 annos, nada mais, nada menos, 
que CENTO E CINCOENTA baca- 
lhoadas Sabemos isto de pessoa fide- 
digna ; não nos soube ella dizer que 
crime commetteu o molequinho para 
incorrer nas iras do gago ; 0 que é cer- 
to é que 0 rapazinho entrou naquelle 
deshumano e brutal castigo. Sabemos 
que, em S. Simão, 0 republicano de ro- 
tulo—capitão Zeferino Carlos da Sil- 
veira. mantém e sustenta nocaptiveiro 
cinco africanos, sem que a auctoridade 
competente dê por isso Que lhe sirva 
esta de aviso, si de facto o ignorar. 

Sabemos igualmente que, em S. João 
da Boa-Vista. 0 fazendeiro José Jacin- 
uio* de pãfceria com seu filho Anv.' 
co, maltratam covardemente e diaria- 
mente os seus escravos com vergastadas 
e palmatoadas ; u-ando ainda da estra- 
tégia de dar-lhes bolos nos pés, por- 
que, dizem elles, não os impossibilitam 
para o serviço. 

Como vêm, estas noticias não são 
daqui—o que prova ser a minha poli- 
cia bastante activa. 

¥ 
★ * 

Esta já vae bastante extensa, 0 que é 
contra a theoria do meu visinho dos 
relogios. Para não desgostal-o mais, 
deixo as noticias propriamente daqui 
para a outra correspondência. 

Até a outra. 

Pae Thojiaz Filho. 

Lorcna 

Snr. Redactor 
Na secção especial da Redempção, 

na chronica dos annos, V. S. taívez 
mal informado, diz que o major Fran- 
cisco de Assis Oliveira Borges, dei le- 
gado, impedi o que fosse publicado no 
jornal da terra uma noticia sobre a 
prisão do escravo Eugênio perten- 
cente a Alexandrino Marcondes. 

Ora, o major Oliveira Borges nem é 
delegado de policia nem nos consta que 
por qualquer form. intervies^** na 
publicação da reierida noticia. 

O sr. Oliveira Borges è fazendeiro, 
orem, homem de idéas adiantadas e 
umanitario para com seos escravos, 

julgando-o por isso incapaz de seme- 
lhante acto. 

Pedimos-lhe por isso queira rectifi- 
car 0 juizo sobre o sr. Oliveira Borges. 

Lorcna 

0FFICIO maldito 
Nesta bola que chama-se—mundo— 

ha velhacos e tratantes graúdos e miú- 
dos que, ou por maldade requintada 
ou por qualquer motivo menos justo, 
vivem das lagrimas, dos gemidos de 
suas victimas, julgando ainda que exer- 
cem profissão muito legal e honesta. 

Habituados a essa vida degradante 
e criminosa,gritam e vociferam contra 
quem tem a ousadia de cercar-lhes 0 
passo. 

O que é mais immoral ainda é haver 
muito çoisinha de gravata lavada, atraz 

desses sabugos,instigando-lhes que con- 
tinuem na vergonhosa senda que tri- 
lham. 

O trabalho não deshonra a ninguém; 
pelo contrario, nobilita o homem. 

Porque, pois, esses tratantes e ve- 
lhacos não procuram occupaçOes ho- 
nestas ? 

Porque esses vagabundos,que se de- 
nominam - capitães do rr to—não se 
exforçam em obter um .io de vida 
qualquer, desprezando o .ijento e bai- 
xo oficio de periur csc. avoí lugidos ! 

Pois esses marotos não têm filhos e 
estes algum dia não poderão ptigar bem 
caro as culpas dos pais ? 

Além disso, as pragas e as maldições 
dos pobres escravos, bem pódem ser 
ouvidas por Deus, e os ferozes capi- 
tães do matto, de algozes se transfor- 
marão em victimas de sua própria co 
vardia e malvadez. 

Oh 1 desgraçados e malditos perse- 
guidores dos fracos, não vêdes que a 
cada instante, a,vossa vida nojenta po- 
derá ter fim na ponta de uma faca ou 
no cano de uma pistola ? 

Com os quinhentos milhões de de- 
mônios que povoam 0 inferno, oh 1 
canalhas de todos os diabos, porque 
não pegaes no rabo de uma enxada?! 

Oh! infames e relaxados capitães do 
matto, se estaes com fome, ahi bem 
perto tendes a «Barra-grande» e a «La- 
goa do espinho», onde ha muitas ta- 
rahiras e saguirús, que bem podem ser 
devorados até com as tripas. 

Para um capitão do matto, deve ser 
um petisco delicioso. E assim mesmo 
não querem deixar de ser negreiros; 
por isso vêmos ainda uma manada de 
caboclos,' desavergonhados, exercendo 
esse triste oficio. 

Mais triste ainda é o contemplarem 
se certos negreiros. que de dia gritam 
contra os abolicionistas e de noite, an- 
dam pelas esquinas cercando mulatas e 
cik.uias csu a visadas 1 SeiíTpt c e uiais 
barato. 

Esses typos mereciam crystel de pi- 
menta. 

Tanta vergonha é consequência da 
escravidão. 

No numero seguinte, havemos de fa- 
zer nossas contas com um caboclo va- 
lentão e safade capitão do matto, que 
foi quem prendeu o desgraçado Eu- 
gênio. 

Sr. redactor.—E’ possuído do mais 
vivo enthusiasmo que levo ao conheci- 
mento de v. s. o seguinte facto recen- 
temente realisado em Parahybuna, e 
que constitue prova eloquentíssima de 
quanto tem progredido, maxime mo- 
ralmente esta pitoresca cidade, de mui- 
tos talvez ignorada. 

O"meu desejo era, pessoalmente, ser 
portador de tão grata nova a v. s. ; ten- 
do, porém, de partir infalivelmente 
amanhã para aquella cidade, peço a v. 
s. me desculpe fazel-o por meio desta. 

Eis 0 facto. 
Convictos os fazendeiros e mais ha- 

bitantes de Parahybuna de que a gran- 
de causa do elemento servil sò poderá 
ser consumada pelo povo e não pelo go- 
verno, a cujos esforços se deve attri- 
buir a estabilidade de tão grave assum- 
pto reuniram-se a i5 do corrente mez, 

. superior a 5o rr. çasa do pres- 
timoso cidadao capitao t(ose Porrnio 
da Silva, para deliberarem qualquer 
cousa a respeito. Depois de uma pro- 
longada e animada discussão, em que 
com eloquentes e mui criteriosas pala- 
vras se pronunciaram os mais notáveis 
moradores daquella cidade, como fos- 
sem os srs. Innocencio Florentino de 
Miranda, Antonio da Silva Curiango, 
José Pereira de Faria e outros, foi ac- 
ceita e approyada a seguinte proposta 
apresentada pelo primeiro dos oradores 
acima[: 

—Fica creado na cidade de Parahy- 
buna um Club Abolicionista, ao qual 
poderão pertencer quaesquer indiví- 
duos de reconhecida moralidade, cujos 
fins serão regulados pelos estatutos, 
que, opportunamente se confeccionar. 

Eleito immediatamente a directoria, 
ficou ella assim composta . 

Presidente—-Major Joaquim Nunes 
de Brito. 

Yice presidente—Antonio da Silva 
Curiango. 

v Secretario—Tenente José Pereira 
de Faria. 

2- Secretario—Innocencio Florentino 
de Miranda. 

r Thesoureiro—Capitão José Tei- 
xeira Bittencourt. 

2- Thesoureiro-Francisco Ferreira 
de Moura. 

Orador—Alferes Antonio Rodrigues 
da Silva. 

1 Procurador—Henrique dos Santos 
Pires. 

2‘ Procurador—Raymundo Alves 
Nogueira. 

Finda a eleição acima, convidou o 
sr. capitão Poríirio da Silva as pessoas 
presentes para um profuso copo d’agua, 
trocando-se por essa occasião muitos c 
eloquentes brindes, de entre os quaes 
destacamos os seguintes : do sr. Inno- 
cencio Florentino, congratulando se 
com a cidade de Parahybuna pela hon- 
rosa posição que vem assumir perante 
a redempção dos captivos ; dosr. Au- 
gusto da Silva Rico, saudando a nova 
phase em que ia entrar a produetiva 
lavoura de Parahybuna ; do sr. Eze- 
quiel Antonio da Silva, Lrindando a 
briosa cidade que vinha de conquistar 
um nome immorredouro nos annaes da 
civilisaçâo, etc., fechando-se aquella 
enthusiastica festa com o brinde de 
honra, o qual foi levantado pelo humil 
de signatário desta missiva ao beneme- 
rito dr. Antonio Bento de Souza e 
Castro, como 0 iniciador e chefe do 
abolicionismo paulistano. 

No ultimo domingo do mez haverá 
nova sessão para dar posse á directo- 
ria, e discutir-se os estatutos, cuja 
commissão já foi eleita ; o resultado 
communicar-lhehe-i por uma nova car 
ta, a qual, bem como a presente peço 
um modesto cantinho nas columnas da 
Redempção. 

Esperando ter communicado um 
saudoso acontecimento, a v s., digna 
ineui- icLiiacto chefe cio abolioionis 
mo, tenho a honra de subscrever-me 

Camülo José de Faria Machado. 

SECÇÃO ESPECIAL 

Chronica cie annos 

Em Campinas, f tz annos, 0 Damaso 
(ora bollas) Xavier da Silva. 

Nesta capital, 0 furnel negro, Américo 
Cezar 

Em Campinas, faz annos, 0 Antonio 
Américo. 

Nesta capital, o Pernambuco. 
Em Campinas, faz annos, 0 João Mur- 

thé. 
Nesta capital, 0 Pancracio, Furtunato 

Retratista, o Romão Leomil, ficam todos 
esperados; fazendo annos, em diversas 
paragens, 0 Juca Ortiz e 0 João Leandro. 

Em Jacarehy faz annos, 0 Ramos Ven- 
cido. 

Em Guararema, faz annos, 0 Henri- 
que Banguert, por receber em sua casa 
capitães do matto 

Faz annos, ern Guararema, para de- 
pois fazer em Parahybuna 0 José Cande- 
laria, vagabundo e capitão do matto. 

0 João Paiva, faz annos. era quanto 
durar 0 dinheiro que ganhou do Tre- 
inembé. 

Em Taubaté, fazem annos, os tercei- 
ros de S. Francisco, que fazem Via-Sacra 
na Igreja e disciplinam 0. escravos a ba- 
ça Riau. 

0 barão de Treraembé està esperado, 
para fazer annos com oMoreirinha,quan- 
do determinarmos. 

Nas Araras, faz annos 0 Bento de Pau- 
la Souza. 

No Espirito Santo do Pinhal, faz annos 
Manoel Lu z Ribeiro por ler matriculado 
0 liberto Simão, cuja carta se acha re- 
gistrada em Mogy mirim. 

Faz annos, no mesmo logar, 0 fazen- 
deiro Tavares, quç vendeu a Manoel Luiz 
Ribeiro tres ingênuos Marceliiuo, Zaca- 
rias e Guilhermina, 

Faz annos no mesmo logar, Cerino de 
Paiva Bueno, por ter como oscravisados 
João, Cristina, Margarida e Luciano seu- 
do este de 90 annos ! ! 

0 Chico do Taboão, faz annos, em Ati- 
baia, só por não enteuder-se 0 cartão 
posta!, 

Faz annos, em Bragança 0 Carneiro, 
por conseguir 0 que queria, apezar de 
não pagar os pretinhos do sogro. 

Faz annos, no Bainharão, ao meio dia 
em ponto, quer chova quer faça sol. 0 
cotmnendador Touico Elyzeu, pôr ter ha 
tempos dous escravos a piados e tendo 

morrido um ficou assim mesmo em fer- 
ros com 0 outro vivo. 

Faz annos no mesmo Bainharão 0 che- 
fe republicano Cerqueira por tratar tão 
bem, os miseros escravos ao ponto de um 
irmão e socio quixar-se disso estrada de 
ferro, ficando esperada a republica para 
também fazer annos. 

Faz annos. amanhã, ao romper da au- 
rora. no mesmo logar, serenando 0 chefe 
de força do partido conservador de Pira- 
cicaba Innocencio Xau-Xan, por prornot- 
ter sempre mandar espancar os abolicio- 
nistas e não querer desenterrar um es- 
cravo sepultado na margem esquerda do 
Piracicaba e cujo escravo foi assassinado. 

Também faz annos,em Piracicaba,Inlio 
Luiz Gonzaga, por ter tratado tão bem 
um escravo velho que foi absolvido pelo 
jury de Piracicaba. 

Faz annos,em Piracicaba,0 dr. Aprodi- 
zio Vidigal, em companhia do carcerei- 
ro, assistindo á applicaçãodeaçoites que 
este dava em mizeros escravos,* para ga- 
nhar dois vinténs por cada um, e aquel- 
le por, com sua presença, dar toda a so- 
lemnidade ao acto, mostrando assim 0 
que produza academia de Pernambuco, 

Faz annos, em quanto durar este jor- 
nal 0 João Albano de Serra Negra, por 
dar para sustento dos escravos, em vez 
de comida, bacalhau, tronco, pega, vi- 
ra-rnundo e outros geueros dessa ordem. 

SECÇÃO PARTICULAR 

Piracicaba 

( VER PAItA CRER ) 
No dia 27 de Jullio proximo passado, 

completaram 3 annos que foi creada a 
Sociedade Recreio de Piracicaba, pelos 
srs. Jeremias Jo.-ò Lopes de Siqueira,An- 
tonio Josè de Almeida Rocha e Augusto 
Sáes ; sendo a iniciativa do sr. Sáes, e 
não do barão do Sibão e padeiro mór, 
como elles se intitulam. 

A verdade e a ingratidão. 

Mogr das r-vçc.ç, 22 de J> 

S. „cior. — Sem rasão ou motivo 
tenho sido maltratado cm sua folha a 
iiedempção da qual sou constante lei- 
tor e assignante 

Apresentando-se v. s. como reforma- 
dor do meio social do império com o 
fim de extinguir a escravidão que afeia 
na verdade o paiz, deve, sem duvida, 
combater aquelles que systhematica- 
mente pretendem crear embaraços á 
tendencia generosa de libertação, e não 
aos que a favorecem. Eu pertenço e 
sempra pertencí ao lado contrario á 
escravidão e, tendo tido alguns escra- 
vos, os fui alliviando do onus do capti- 
veiro e actualmente convive em mi- 
nha companhia uma ex-escrava minha 
de nome Josepha que tem de servir- 
me apenas até 1891 e sustento-lhe dois 
filhos ingênuos; outro ex-escravo meu 
fica liberto de todo em Dezembro do 
corrente anno, sendo que desde agora 
anda elle sobre si, ganhando a sua vida. 

Ora, sr. redactor, nestes termos, v. 
s. é menos justo para commigo cha- 
mando sobre mim 0 odioso e 0 ridícu- 
lo em quasi todos os números da sua 
conceituada folha. 

Espero que v. s. fará cessar essa in- 
conveniência e irregularidade, e que 
continuará a profligar aquelles que o 
merecem porserem os sustentadores da 
escravidão que mancha a nação brasi- 
leira. 

Com esta publicação muito obrigará 
v. s. ao seu assignante. 

Guilherme da Silva Perdigão. 

ANNUNCIOS 

Em lieucficio ao liiro ac ouro da academia 

DOMINGO, 7 DE AGOSTO 

NO JARDIM PUBLICO 

Ao meio-dia em ponto será franquea- 
do o jardim que estará rica e vistosa- 
mente adornado; de noite será 0 jar- 
dim illuminado com 20 focos de luz 
electrica. Depois da fe-ta será queima- 
do um lindo logo de artificio. 

I Â COMMISSÃO », 
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20^Pxiia da Imperatriz^O 

Este importante estabelecimento, recebeu um va- 

riadissimo sortimento de calçados finos para homens, 

senhoras e crianças. Continua a ser o unioo depositá- 

rio dos calçados Ol£trlSL «&5 Comp. 5 

tem a melhor fabrica de calçados desta capital. 

Imperial Loja do Rock 

20-Rua da Imperatriz-20 

PADAMÃ 7 DE SETEMBRO 

DE 

ANTONIO MARTINS DE OLIVEIRA 

2, Rua da Imperatriz, 2 

VENDE-SE FARINHA DE TRIGO POR ATACADO 

sco (lido sortimento de roscas, iiiscoaíos, saperior cliá Hysson o nacional, manteiga de diversas marcas, etc 

Grande sortimento de malhados, como sejam : vinhos portuguezes e fran- 
cezes, cervejas, licores finos, etc., os quaes se venderão por atacado. 

S. T=*j^T.JLO 8 

PROPAGANDA SEPARATISTA 

SÃO PAULO INDEPENDENTE 
POR 

MARTIU FRANCISCO 

500 IEòS. 
Em todas as livrarias 

THEftTRO DO POVO 

A NOIVA DE SESSENTA ANNO 
COMEDIA EM 3 ACTOS 

Vende-se á rua da Imperatriz, 31 
CJIALET, MASCOTTE 

APOTHEOSE DO GEMO 

CANTOS SOBRE O 

Esta obra em verso dedicada ao 
grande tribuno brazilelro, producto do 
dr. Henrique Marques de Carvalho, 
acha-se a venda nesta capital, nas li- 
vrarias Garraux, Azevedo, Escobar, 
G. P. Leão, Teixeira, Julio Martin e 
na redacção do Liberal Paulista. 

Agente nesta capital Manoel Inno- 
cencio de Paula Simões. 

Apylacurú 

Um casal de escravos forros e que re- 
sidem á rua da Consolação n. 72, apresen- 
tou ao pharmaceutico Escobar um filhi- 
nho de cdad'3 de 4 annos completamente 
tysico, para examinal-o. A criança até 
essa edade era surda e não andava por 
falta movimento: soffria de diarrhéa, 
suores frios, tosse, vomitava sangue, fi- 
nalmente os pulmões estavam em verda- 
deira fusão. Sob a agonia que se achava 
a pobre criança, foi radical mente curada 
com o Apylacurú. Hoje ella anda, ouve, 
falia e brinca. Foi uma grande conquista 
e triumpho obtido. 

Ha mais de 300 séculos que a tubercu- 
lose tem feito milhões de victimas. 0 
Apyíacurú é um raio de esperança que 

vem servir de consolo para a humanida- 
de soffredora. Gloria a medicina indíge- 
na e ao Apylacurú. 

Dopositos : 

Brogaría Central 

74—Rua cie S. Bento—74 

E 

BRAZ 

Capas de lã modernas para o frio. 

Capas de merinó preto, muito enfeitadas. 

Waterproofs de lã, modernos; 

Waterproofs de casemira em todas as côres e pa- 

drões. 

Vestidos de zephir, feitos pelos últimos figurinos 

Vestidos de lã e merinós pretos ou de côres, enfei- 

tados com rendas, vidrilhos etc., na grande officina de 

costuras e confecções 

Sobretudos de ca- 

semira franceza, for- 

rada de sedaMeniié- 

re iode, sobretudos de 

panno piloto, castor 

e diagona. 

Cavours, ponebes, 

polainas impermeá- 

veis a 88000!! An- 

derson Abotti, fabri- 

bricante em 

Londres 

Gbales mantas, col- 

letes de malha,cober- 

tores para viagem, 

lenços de seda ede lã 

e muitos outros arti- 

gos proprios para o 

frio. 

Costumes á mari- 

nheira ede casemi- 

ra, sobretudos, ca- 

misas de meias,gra- 

vatas, collarinbos pa- 

ra crianças de 3 a 

12 annos. 

~XG>0 
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TELEPHONE, 65--EM FRENTE AO GRANDE HOTEL 


